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Apresentação
Neste espetáculo a maestria de Beckett encontrou a maestria 

de Oida. Em sintonia com a artesania colocada em prática por 
Peter Brook, com quem colabora há mais de cinquenta anos, 

Oida destilou Fim de Partida desespetacularizando-o, a fim de 
escancarar o humano em toda a sua vulnerabilidade

Tal operação guiou profundamente os nossos ensaios e é presente 
nesse espetáculo não somente na atuação, mas também no 

minimalismo cênico proposto. Com poucos elementos e sem a 
presença de paredes, Oida, com Beckett, nos coloca em um lugar 
aberto, movediço... Um espetáculo construído no rigor com que 

os atores se colocam a serviço da obra, como canais, instaurando a 
partir de seu jogo uma experência profundamente existencial.



Este espetáculo foi ensaiado entre os meses de março e abril 
de 2019 em Montreuil, nas imediações de Paris.  

Em setembro Fim de Partida estreiou no 
Sesc Ipiranga, na cidade de São Paulo, onde 
cumpriu uma temporada de 15 apresentações.

Em seguida a peça viajou à Cuba para realizar 03 sessões 
no 18o Festival Internacional de Teatro de La Habana.

De volta à São Paulo reestreiou em sua 
segunda temporada - desta vez com 06 apresentações -
na Cúpula do Theatro Municipal de São Paulo.

Ainda no final do ano Matteo Bonfitto foi  indicado ao 
Prêmio Shell de Melhor Ator de 2019.

Trajetória



Sinopse
Fim de partida, de Samuel Beckett, nos mostra 

relações tóxicas no seio de uma família blindada.  
Hamm, o patriarca cego que nada vê e tudo sente, 

Nagg e Nell, pais de Hamm com seu exibicionismo 
decrépito, e Clov, o filho adotivo/escravo, que 

serve como uma espécie de correia dentada que faz 
esse mecanismo emperrado girar. Essa obra revela 

um mundo de confinamento e escassez no qual a 
micropolítica desta família se torna um espelho 

satírico em que reconhecemos a fanfarronice do 
poder, reentrante e reincidente, que leva 
os personagens à pergunta fundamental:  

quando é que isso definitivamente irá acabar?

Gênero: Drama
Duração: 1h20min

Classificação indicativa: 12 anos
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Vídeos
Teaser (67”): https://youtu.be/Pexa880v3nQ

Espetáculo na íntegra: (86’30”): https://youtu.be/bNbyPzGaTK0

https://youtu.be/Pexa880v3nQ
https://youtu.be/bNbyPzGaTK0
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Triunfo da miséria humana
Leitura essencial do mestre japonês Yoshi Oida exalta a
contundência de "Fim de Partida", de Samuel Beckett

Bravo!
Oct 17 · 2 min read

Foto: Rafaela Queiroz

Por Gabriela Mellão
Uma partida que parece não ter 0m, na qual a melhor alternativa se mostra

irresoluta, entre o triunfo do vazio e a permanência do limbo. Fim de Partida (Fin de

Partie, no original em francês), texto antológico do autor Samuel Beckett (1906–

1989), ganha nova encenação nos palcos paulistanos. A peça é conduzida por

Matteo Bon0tto, protagonista da montagem, e Yoshi Oida, ator e diretor japonês

radicado em Paris, notório pela leitura espiritualizada de suas obras e pela criação e

o desenvolvimento do CICT (Centre International de Créations Théâtrales), em

parceria com o célebre encenador inglês Peter Brook.

Como é de se esperar, a encenação é desespetacularizada. O que parece valer é a

presença dos atores em cena, que tem algo de absoluto. Num misto de ironiza e

sinceridade, Bon0tto materializa em cena sua miséria sublime, devidamente

compartilhada com o restante de sua família.

Aliado ao despojamento cenográ0co, o apuro das interpretações destaca a

simplicidade da montagem exaltando a contundência do texto, escrito num contexto

pós-catástrofes, na sucessão de duas guerras mundiais, em 0na sintonia com a

esterilidade do mundo atual.

Fim de Partida aborda a falência de uma civilização a partir das relações do patriarca

Hamm, cego, com as pernas amputadas, com sua mãe e seu pai mutilados, vivendo

em latas de lixo, e Clov, misto de 0lho e enfermeiro que, apesar dos abusos que sofre,

nunca consegue partir. Escancara os jogos de poder, sociais e psicológicos de uma

sociedade que se auto-destruiu, cujo aniquilamento parece não ter 0m.

— — — -

Fim de Partida. Sesc Ipiranga (R. Bom Pastor, 822). Sexta e sábado às 21h e domingo

às 18h. De R$ 9 a R$ 30; até 20 de outubro. Teatro Municipal de São Paulo —

Cúpula. Praça Ramos de Azevedo, s/n. Dias 15 a 17 e 22 a 24, sexta e sábado às 21h

e domingo às 19h. R$ 30.

Teatro Samuel Beckett Fim De Partida Crítica

About Help Legal
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Matéria no Programa Metrópolis da TV Cultura (2’42”):  https://youtu.be/rhs3aZom448

https://youtu.be/rhs3aZom448
https://youtu.be/Pexa880v3nQ 


Uma sociedade cruel e eu,  as dificuldades que permeiam 
as relações humanas e eu, a finitude da vida e eu.

Todos os medos que tive em minha vida estão presentes nessa peça: dor, 
sensação de desorientação, tristeza, raiva e um incrível senso de humor.

Já o protagonista dessa peça - Hamm - não age de maneira desesperada, 
porque parece consciente de sua dupla existência: de um lado a vida ordinária, 

cotidiana, com seus amores, ódios, rancores, esperanças... e de outro a vida 
invisível, que ultrapassa as emoções reativas do dia-a-dia para observar 
o existir com serenidade, tentando não se perder em inúteis confusões. 

Mesmo após os momentos de confronto com Clov, ele diz: 
“Estamos progredindo”. 

Quero ser como ele. Observar a sociedade atual com calma, 
e tentar evitar o caos, mesmo diante de tudo o que me circunda.

Yoshi Oida
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